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Antônio   de   Oliveira   Coruja   vive   em uma época extraordinária. O Brasil, com uma população em torno de 200 milhões de almas, batidas recentemente, experimenta o auge da modernidade,   como   poucas   nações   a vivenciaram ou vivenciam. Afinal, nunca na história desse país tropical abençoado, se viu tanta riqueza afluindo em tantas direções, se espraiando tanto à direita, quanto à esquerda. 

Não há boca com sede que não conheça as bênçãos   dessa   abundância.   O   uso   de mecanismos   de   coerção   embora   não   muito
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 BRASIL 1825, por Henrique Pereira Lima sofisticados, são consagrados pela tradição e garantem a ordem social. A eficiência desses métodos é tal que por vezes esquece-se, na própria terra, que a população se difere entre si, de forma brutal, em Castas e Estamentos apenas aparentemente móveis. 

A   sociedade   deste   momento   é   o reflexo   e   o   refluxo   da   própria   estrutura econômica, cultural e política nacional. É uma muito   bem   quista   herança   de   seu   passado colonial, que os Donos do Poder não cansam de   adular   e   de   alimentar.   Vez   por   outra,   os ventos   da   mudança   ameaçam   desgrenhar   a ordem   das   coisas.   Quem   sabe,   até   mesmo desgrenhar   algumas   cabeças   coroadas.   Mas todas   as   estações   têm   seus   dias   ventosos,   e nem   por   isso   deixam   de   ser   a   estação   do momento. 
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 BRASIL 1825, por Henrique Pereira Lima Vive-se como nunca se viveu, os bons ares do século XIX. 

Mas,   apesar   dessa   Belle   Époque tropical, há ainda aqui e ali, espalhados pela nação, os traços e os carrapichos teimosos de um   arraigado   caráter   elitista   nos   arranjos sociais.   Claro   que   esses   traços   são considerados ideais pelos homens do governo. 

Felizmente,   quem   assim   pense   é   minoria.   A maior   parcela   do   povo   brasileiro,   consciente de seu tempo, enxerga com clareza que aquele pensamento tacanho é um claro antagonismo ao progresso vivenciado no dia a dia da nação. 

É por isso que a brava gente brasileira mantém acessa a chama de uma roxa esperança, em até os   mais   tortos   galhos   desse   frondoso   Pau-Brasil se endireitarão e contribuirão de peito aberto e franco, pra o progresso da pátria. 
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 BRASIL 1825, por Henrique Pereira Lima Terra de gente honesta e trabalhadora, o   Brasil   trás   a   marca   indelével   do conservadorismo   moralista,  bastante  evidente e   pouco  praticado   por   seus   defensores.  Esse matiz   da   essência   brasileira,   que   reina   em condomínios e palácios, marcou um encontro com   a   realidade   brasileira.   Mas   dela   foge   a cada passo, não por medo - pois que medo não tem - mas por estrategista que é. 

É   esse   ar   que   o   Brasil   anseia   por respirar,   como   um   todo:   os   ares   do   século iniciado há 25 anos, encharcado de promessas e esperanças,  como um  pinguço de cachaça. 

Um   novo   século,   marcado   pelo   crescimento populacional;   pelo   avanço   das   urbes   sobre florestas,   areias,   campos   e   reservas;   pelos movimentos migratórios e pela xenofobia mal disfarçada; pela reorganização administrativa e

[ 8 ]

 BRASIL 1825, por Henrique Pereira Lima fiscal   para   os   que   pouco   ou   nada   tem   para administrar ou fiscalizar; pela maior acuidade com   os   descaminhos   dos   recursos   públicos, para   que   não   sejam   descobertos;   pela precarização   das   relações   de   trabalho   e   do próprio trabalho para proteger os criadores de subempregos,   e   é   claro,   pela   boa   saúde   da atividade agrícola monocultora-exportadora. 

O senhor Coruja

O   Senhor   Antônio   de   Oliveira Coruja, ou Senhor Coruja, como é conhecido por amigos  e  colegas,  vive  e  trabalhava  no Beco dos Barbeiros. Sua profissão veja só, é de   barbeiro-cirurgião,   no   centro   do   Rio   de Janeiro. 

A   ruela   está   lá.   É   estreita,   mal asseada,   e   inconfundível:   de   um   lado   faz
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 BRASIL 1825, por Henrique Pereira Lima fronteira   com   a   Igreja   da   Venerável   e Arquiepiscopal   Ordem   Terceira   de   Nossa Senhora   do   Monte   do   Carmo,   também conhecida como  Igreja da Ordem Terceira do Carmo erguida entre os anos de 1755 e 1770. 
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